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INTRODUÇÃO 

 

As expectativas em relação à criação de ovinos no Brasil têm estado em 

alta nos últimos anos. Relatos sobre as vantagens e perspectivas do 

crescimento da atividade têm sido constantes, tratando-se de uma atividade 

emergente no mercado nacional. A raça Santa Inês vem sendo difundida em 

grande parte do Brasil tropical devido a sua rusticidade, produtividade e alta 

habilidade materna nas diversas condições climáticas brasileiras. Apesar 

dessas características desejáveis, há entraves não solucionados e recorrentes, 

a exemplo dos ajustes nutricional e reprodutivo, essenciais para a obtenção de 

melhores resultados da ovinocultura para o agronegócio nacional.  

Neste sentido, o uso de aditivos pode trazer resultados positivos para 

obtenção de melhores índices produtivos e reprodutivos. Estudos com aditivos 

ionóforos tem mostrado que se pode obter redução no consumo e mudanças 

favoráveis na fermentação microbiana ruminal, contribuindo para redução dos 

custos de produção. Entre os aditivos não nutrientes, a própolis, substância 

natural e atóxica, tem se destacado em pesquisas recentes, apresentando 

efeitos similares aos de ionóforos comerciais. Neste sentido, o uso desse 

aditivo vem ao encontro do que exige tanto o mercado interno quanto o 

externo. 

O Perfil Metabólico pode ser usado para monitorar a adaptação 

metabólica e diagnosticar desequilíbrios nutricionais e reprodutivos. Na 

impossibilidade de se obter resultados da atividade microbiana ruminal, espera-

se que se possa relaciona-los com os níveis dos componentes sanguíneos.  

  Com base no exposto objetivou-se avaliar os efeitos das dietas com e 

sem a inclusão de extrato etanólico de própolis verde alecrim sobre o consumo 

de matéria seca, os parâmetros de perfil metabólico sanguíneo e as inter-

relações com aspectos reprodutivos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2. 1 O rebanho ovino no Brasil  

 

 O efetivo do rebanho de ovinos no Brasil em 2010 teve um crescimento 

de 3,4%, onde alcançou 17,3 milhões de cabeças, frente as 16,8 milhões de 

cabeças em 2009. A região Nordeste se destacou, apresentando o maior 

número de cabeças de ovinos, totalizando 9,85. Aumento de 3,04% com 

relação a 2009. A região Sul apresentou o segundo maior rebanho, 4,88 

milhões de cabeças, um crescimento de 1,64% comparado a 2009, seguido 

pela região Centro-Oeste, que apresentou um crescimento significativo do 

rebanho ovino com 1,26 milhões de cabeças, aumento de 12,44 % no efetivo. 

Já, as regiões Sudeste e Norte apresentaram um efetivo de 781.874 cabeças, 

com crescimento de 2,61 % frente a 2009 e 586.237cabeças, com crescimento 

de 7,0%, respectivamente (RODRIGUES, 2010).  

 Os números acima mostram o aumento significativo do rebanho ovino 

na região Centro-Oeste do Brasil. Três Estados contribuíram para este 

crescimento. Mato Grosso do Sul apresentou crescimento de 4,05%, Goiás de 

7,89% e destaque para o Mato Grosso (crescimento de 24,13%). Já, no Distrito 

Federal, houve recuo de 2,78%. Nessas regiões, o Bioma que predomina é o 

Cerrado, sendo a maior formação vegetal brasileira depois da Amazônia e a 

savana tropical, mais rica do mundo em biodiversidade, ocupa 24% da área 

total do País, distribuído por 12 Estados, com 204 milhões de hectares. A 

disponibilidade de 127 milhões de hectares em área contínua faz do Cerrado a 

maior área agricultável do mundo, não coberta por florestas destinada à 

produção de alimentos (EMBRAPA, 2013). A região Centro-Oeste ocupa uma 

área superior a 44% do Cerrado brasileiro. Evidentemente que não há relação 

direta entre o Bioma Cerrado e o Centro-Oeste (IBGE, 2008), mas o número 

resultante pode ser um indicativo da importância que este bioma representa 

para o futuro da criação nacional de ovinos.  

Os produtos originados dos ovinos como carne, leite e pele, apresentam 

crescente procura e aceitação no mercado interno e externo. Porém, para 

atender à demanda de mercado e as exigências dos consumidores, começam 
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a ser observadas mudanças nos segmentos de produção e comercialização 

(SEBRAE, 2005), como por exemplo, o surgimento de criadores 

especializados, que têm superado a condição de produtores para o mercado 

local ou autoconsumo. Este fato pode ser observado na região Centro-Oeste, 

que apresentou um aumento significativo do rebanho. O suporte das 

associações aos produtores, com realização de eventos como feiras e 

exposições fortalece a cadeia produtiva. 

Com a criação de ovinos ocupando cada vez mais espaço, fica evidente que 

para este setor ter uma competitividade com outras cadeias mais organizadas 

como a de frango e suínos, é necessária a modernização de importantes elos 

desta cadeia, principalmente naqueles segmentos localizados além da porteira 

das fazendas, nas atividades agroindustriais, nas ações mercadológicas, na 

distribuição e comercialização dos produtos. 

 

 

2.2  Raça Santa Inês  

 

A escolha da raça ideal, dentre os fatores de produção que determinam 

a eficiência no processo produtivo de carne ovina, é o que mais influência a 

quantidade e a qualidade do produto final (SOUSA, 2003), motivo pelo qual 

esta seleção é essencial a uma exploração comercial bem sucedida, de alta 

produtividade e, ecologicamente sustentável, sob condições ambientais 

adequadas. Porém, nenhuma raça pode reunir todas as características 

produtivas, reprodutivas e econômicas desejáveis.   

A origem da raça Santa Inês, hoje encontrada em todas as regiões do 

Brasil, pode ser proveniente de combinações de quatro fontes genéticas, 

segundo Sousa, (2003): a) animais do tipo Crioulo, trazidos por colonizadores 

portugueses e espanhóis, lanados, mas que sob condições tropicais 

eliminaram ou reduziram a lã; b) ovinos deslanados oriundos do continente 

africano, os quais deram origem à maioria das raças deslanadas do Brasil, 

América Central e Caribe; c) a raça Bergamácia, de origem italiana, que foi 

usada para cruzamento tanto com as ovelhas remanescentes daquelas 

oriundas do continente africano, como com a raça Morada Nova, seguido de 
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um período de seleção e/ou evolução para ausência de lã; d) finalmente, no 

final da década de 80, um pequeno grupo de criadores adicionou à Santa Inês, 

as raças Somalis e Suffolk. 

 De acordo com Figueiredo et al. (1983), são animais de grande porte, 

apresentam bom potencial de crescimento, boa produção de leite, 

característica importante para  criar bem os cordeiros e uma baixa taxa de 

partos múltiplos. O padrão da pelagem inclui o branco, o vermelho, o preto e o 

malhado. Em condições normais de pastejo e manejo alimentar, o peso de uma 

ovelha adulta varia de 40 a 60 kg e os machos podem atingir até 120 kg. A 

seleção praticada na raça tem sido orientada para tamanho e peso corporal, 

ausência de lã e cornos e, presença de uma intensa pigmentação. As fêmeas 

apresentam boa habilidade materna e conseguem facilmente parir cordeiros 

vigorosos, além de não apresentarem uma estacionalidade reprodutiva, sendo 

não estacional. A idade à puberdade varia de 274 a 376 dias e à primeira 

parição, de 442 a 551 dias; o intervalo de parto varia de 227 a 307 dias, a 

fertilidade ao parto de 83,6 a 93%, a prolificidade, de 1,1 a 1,4 e a 

sobrevivência à desmama, de 69 a 87% (SOUZA, 2003).  

 Com relação aos aspectos sanitários e de manejo, os ovinos, de forma 

geral, são susceptíveis à infecção nos cascos denominada pododermatite 

necrótica, sendo os lanados particularmente mais sensíveis. Já, os animais da 

raça Santa Inês tem mostrado menor susceptibilidade a esse tipo de problema. 

O aparecimento de miíases secundárias, originadas pela dificuldade de 

cicatrização, também são menos incidentes nesta raça. 

Ovinos criados em clima tropical úmido, particularmente em sistemas 

intensivos de exploração, são sujeitos às endoparasitoses gastrintestinais. O 

parasito do gênero Haemonchus  é o principal agente causador deste tipo de 

enfermidade, espoliando o organismo animal através de sua ação hematófaga. 

Trabalhos realizados por Bueno et al. (2002) na região de São Paulo,  

demonstraram maior resistência de ovelhas Santa Inês ao Haemonchus, 

quando comparadas às ovelhas Suffolk, Ile de France e Poll Dorset. Amarante 

et al., (2004) também observaram, em seus estudos, maior resistência à 

infecção por nematódeos gastrintestinais em cordeiros da raça Santa Inês 

quando comparados com cordeiros Suffolk e Ile de France.    
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Devido ao seu cruzamento de origem, a presença da raça Bergamácia 

eleva a capacidade leiteira da raça Santa Inês, fazendo com que as ovelhas 

apresentem períodos de lactação mais longos que as raças especializadas 

para corte e grande número de animais apresentam úberes com implantação 

não satisfatória. Essa característica é um ponto negativo da raça, segundo 

Bueno et al. (2006), pois dificulta o desmame precoce dos cordeiros, 

prejudicando o sistema intensivo de exploração, além de causar o frequente 

aparecimento de mastites, o que pode levar à perda dos tetos. 

 

 

2.3 Reprodução  

 

A ovelha é um ruminante poliéstrico sazonal com um padrão reprodutivo 

caracterizado por dois ciclos distintos: um ciclo éstrico que tem a duração de 16 

a 17 dias e está dividido em fase folicular e fase lútea (HENDERSON, 1990; 

SCARAMUZZI et al., 1993) e um ciclo anual de atividade ovárica, determinado 

pelo fotoperíodo (VIÑOLES, 2003). O fotoperíodo, ou a intensidade luminosa, é 

um fator preponderante na regulação da estacionalidade reprodutiva da 

espécie ovina. Sendo assim, ovelhas criadas em zonas tropicais, a exemplo 

animais da raça Santa Inês, onde a variação da luz diária é menor, não 

apresentam sazonalidade reprodutiva (SIMPLICIO et al., 1982)   

Este ciclo anual de atividade ovárica, que se traduz na sazonalidade da 

reprodução, surgiu como forma de adaptação à variação sazonal de 

temperatura e disponibilidade de alimento que os animais das zonas de climas 

temperados têm de enfrentar. A ocorrência de nascimentos na época mais 

favorável do ano, normalmente a primavera, permite que os recém nascidos 

cresçam sob condições de temperatura e de disponibilidade de alimento 

favoráveis (VIANA, 2010). Assim, em termos gerais, as ovelhas apenas se 

tornam sexualmente ativas em resposta à diminuição da duração dos dias (final 

do verão, início do inverno), sendo, portanto “reprodutores de dias curtos”. 

 Denominam-se poliéstricos sazonais de dias curtos, sendo a 

sazonalidade reprodutiva uma característica limitante da sua produtividade, 

uma vez que nos sistemas comerciais de produção estas podem não ser as 
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épocas que os agricultores mais desejam para a obtenção e venda dos seus 

produtos (SCARAMUZZI et al., 2006). Já, raças como a Santa Inês são 

denominadas poliéstricas não estacionais, possibilitando que ocorram partos 

durante o ano todo. 

 

 

2.3.1 Influência da Nutrição na Reprodução 

 

Nos ruminantes, a nutrição influencia a fertilidade diretamente por 

intermédio do fornecimento de nutrientes específicos, que são necessários 

para os processos de desenvolvimento do folículo, ovulação, maturação 

oocitária, fertilização, sobrevivência embrionária e o estabelecimento da 

gestação. Indiretamente, atua sobre as concentrações circulantes dos 

hormônios e outros metabólitos sensíveis aos nutrientes que são requeridos 

para o sucesso destes processos (ROBINSON et al., 2006). A relação entre a 

nutrição da ovelha e o crescimento e sobrevivência do embrião (RHIND et al., 

1989) pode depender de interação entre o genótipo, a fecundidade, o grau de 

restrição alimentar e a duração do mesmo.  

A existência ou não da atividade reprodutiva é a primeira resposta ao 

nível nutricional, ou seja, a nutrição tem inicialmente um efeito qualitativo sobre 

a fertilidade, atuando sobre o eixo hipotálamo hipofisário que controla a 

ovulação, permitindo que esta ocorra ou, bloqueando-a. Se a resposta for 

afirmativa, o animal tem então que ajustar o desempenho reprodutivo 

(concretamente a taxa de ovulação) ao fornecimento nutricional, efeito 

quantitativo sobre a prolificidade (SCARAMUZZI e MARTIN, 2008). 

Os rebanhos de ovelhas Merino, postas à cobrição no fim da primavera/ 

início do verão estão normalmente sujeitos a períodos de estresse alimentar 

em ambas as fases de desenvolvimento folicular, devido a variações sazonais 

na disponibilidade do alimento (VIANA, 2010), o que pode influenciar a taxa de 

ovulação e a qualidade dos oócitos. Assim, durante o período de preparação 

para a cobrição, no decurso desta e ao longo do primeiro mês de gestação, 

(JARRIGE, 1988) devem evitar-se as variações bruscas na alimentação, já que 
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se dá o risco de perturbar a entrada em cio das ovelhas e, posteriormente, 

aumentar a mortalidade embrionária. 

Diante da grande necessidade de se fornecer uma dieta que possa 

auxiliar o período reprodutivo das fêmeas, a fim de se obter maior resposta 

produtiva e reprodutiva, é que em alguns casos os produtores utilizam o 

flushing. O flushing é uma suplementação alimentar que é fornecida às fêmeas, 

imediatamente antes da cobrição e que possibilita elevar o nível proteico, 

energético ou ambos entre 20 e 30% acima das necessidades de manutenção, 

(VIANA, 2010).  De acordo com Chagas et al. (2007), o objetivo do flushing é 

aumentar o número de ovulações, melhorando a fertilidade do plantel com a 

obtenção de maior número de partos múltiplos. Russel (1982) recomenda que 

o flushing deva começar de duas a quatro semanas antes da estação de monta 

e continuar até duas a três semanas após, visando à diminuição da mortalidade 

embrionária. 

Trabalhos realizados por Abecia et al. (1999), registraram taxa de 

prenhez de 100% em ovelhas submetidas ao flushing 15 dias após o início da 

estação de monta, enquanto naquelas sem suplementação essa taxa foi de 

40%. 

Os alimentos que podem ser utilizados na formulação de rações 

concentradas a serem fornecidas para fêmeas em reprodução podem ser o 

milho triturado, o farelo de soja, torta ou caroço de algodão, farelo de mandioca 

e farelo de trigo. (SOARES et al., 2007). 

 Utilizando 112 ovelhas dos grupos raciais Hampshire Down, Ile de 

France, Suffolk e Corriedale, Mori et al. (2006) submeteram os animais à 

diferentes suplementações alimentares antes e durante a estação de monta. 

Dessa forma, os animais foram separados em três grupos: T1 (sem 

suplementação), T2 (suplementação com 600 g/dia de milho triturado) e T3 

(suplementação com 600 g/dia de concentrado constituído de 75% de milho 

triturado e 25% de farelo de soja). Os autores observaram que o flushing não 

resultou em maior taxa de parição, nem em aumento de partos gemelares, 

porém, ocasionou maior índice de natalidade nas ovelhas que receberam 

suplementação somente com milho, concluindo que, a suplementação 
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energética com milho pode melhorar o número de cordeiros nascidos por 

ovelha acasalada. 

Além de melhorar a nutrição utilizando o flushing, para se obter melhores 

resultados produtivos e reprodutivos, é importante que no momento da 

cobrição os animais estejam com boas condições corporais pois, segundo 

Boland et al. (2001), uma rápida melhoria da condição corporal está 

normalmente associada a um aumento da taxa de ovulação e da prolificidade.  

A forma mais difundida de avaliação da condição nutricional de 

ruminantes é o escore de condição corporal (ECC). Esta é uma avaliação 

subjetiva que tem o objetivo de categorizar animais de acordo com o acúmulo 

de gordura corporal, sendo extremamente útil no manejo de ovinos (RUSSEL 

et al., 1969). Cezar e Souza (2006) relatam, ainda, que o ECC pode ser 

definido como a quantidade de tecido muscular e adiposo armazenado pelo 

corpo do animal em determinado momento do ciclo reprodutivo/produtivo, que 

serve para estimular a quantidade de energia acumulada do animal naquele 

dado estado fisiológico. 

O método de avaliar o ECC do animal, de acordo com Jefferies (1961) e 

Russel, Doney e Gunn (1969), consiste de uma escala de 1 a 5, em que 1 

representa o animal em caquexia e 5, um animal obeso. Os escores são 

obtidos por meio da palpação dos músculos dorsais e transversais das 

vértebras lombares, em que se avaliam a quantidade de músculo e de gordura 

acumulados sobre as estruturas ósseas.  

Estudos realizados desde a década de 70 têm demonstrado a 

importância da avaliação do ECC para aumento da eficiência reprodutiva. 

Cumming (1977) observou em seus estudos que ovelhas mais pesadas 

apresentaram uma maior taxa ovulatória em comparação às mais leves. 

Varias pesquisas vem demonstrando que matrizes com ECC entre 2,5 a 

3, apresentam maior taxa de ovulação (GUN e MAXWELL, 1978; MOLINA et 

al., 1993), maior ocorrência de cios (MELLADO et al., 1994), maior taxa de 

concepção (SANTUCCI et al., 1991), menor taxa de mortalidade embrionária 

(MENZIES et al., 1998) e maior taxa de parição (MELLADO et al. 2004). 
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2.4 Perfil Metabólico  

 

  Perfil metabólico é o termo utilizado para avaliar alguns componentes 

hemato bioquímicos específicos que são utilizados no diagnóstico e prevenção 

dos transtornos metabólicos. Além disso, fornece informações valiosas com 

relação ao status nutricional do rebanho. 

O teste dos perfis metabólicos para avaliar o estado nutricional 

desenvolvido por Payne et. al (1970), na Grã-Bretanha, foi direcionado  

originalmente, para rebanhos de bovinos de leite. Posteriormente, no final da 

década de 70, o uso do perfil metabólico foi utilizado no Chile por Wittwer e 

Contreras (1980) e, no Brasil, González (1998) também fez o uso em bovinos 

de leite. Por outro lado, Hearly e Falk (1974), na Austrália, avaliaram o perfil 

metabólico de ovelhas clinicamente normais, mantidas em pastagem durante 

um ano. O resultado do trabalho demonstrou pequenas variações nos 

constituintes bioquímicos do soro.  

Ribeiro et. al (2004) avaliaram o perfil metabólico de ovelhas mantidas 

em campo nativo do Rio Grande do Sul (RS) durante a gestação e lactação. O 

estudo demonstrou um déficit energético e mineral que pode comprometer a 

plena expressão do potencial zootécnico dos ovinos.   

Atualmente, além de avaliar o status nutricional do rebanho, o perfil 

metabólico também tem sido empregado na avaliação do balanço nutricional 

dos rebanhos, uma vez que, em algumas situações, as dietas mal balanceadas 

podem influenciar nas concentrações sanguíneas de alguns metabólitos, assim 

como em outros fluidos biológicos, tais como leite, urina e saliva (GONZÁLEZ, 

2000b). 

Geralmente, a maioria das doenças metabólico nutricionais e os 

desequilíbrios nutricionais têm um efeito de difícil percepção e limitam a 

produção animal de modo persistente, causando diminuição na rentabilidade 

da empresa pecuária (GRANDE e SANTOS, 2006).  

O desequilíbrio nutricional, de acordo com Contreras (2000), deve ser 

avaliado levando em consideração outros fatores, não apenas avaliando o perfil 

metabólico. Fatores como produção, problemas no rebanho, alimentação, 

manejo, deficiência ou excesso de um nutriente na alimentação podem 
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contribuir para o desequilíbrio nutricional. Por isso, esses fatores devem ser 

avaliados simultaneamente ao perfil metabólico. Além disso, segundo Brito et 

al. (2006); Balikci et al. (2007), o  tipo de gestação, a nutrição e as estações do 

ano podem ser responsáveis por alterações no perfil metabólico de fêmeas em 

atividade reprodutiva. Por isso, é de extrema importância a avaliação dos 

resultados bioquímicos, correlacionando esses possíveis elementos de 

interferência.  

Com o estudo do perfil metabólico é possível, segundo Dirksen e 

Breitner (1993), determinar os componentes bioquímicos sanguíneos que 

representam as principais vias metabólicas do organismo, das quais a glicose, 

o colesterol e o betahidroxibutirato representam o metabolismo energético, a 

uréia, a hemoglobulina, as globulinas, a albumina e as proteínas totais 

representam o metabolismo protéico e o cálcio, o fósforo inorgânico, o 

magnésio, o sódio e o potássio representam os macrominerais (WITTWER e 

CONTRERAS, 1980). 

Diante do fato de se avaliar o perfil metabólico em ovinos, muitos 

trabalhos podem ser utilizados como base a fim de se discutir os valores 

obtidos dos metabólitos. Entretanto, esses trabalhos utilizam animais de 

diferentes raças, idades, sexo e local de criação, com necessidades 

nutricionais, energéticas e metabólicas diversificadas, em que esses fatores 

refletem nos seus perfis metabólicos. Além disso, qualquer enfermidade que os 

animais venham adquirir podem causar alterações hematológicas e 

bioquímicas. 

 

 

2.4.1 Indicadores do Metabolismo Proteico  

     

2.4.1.1 Proteínas Totais  

 

As proteínas totais têm sido muito utilizadas para indicar o status 

nutricional proteico dos animais, em que os níveis séricos de ureia e albumina 

são os principais indicadores do metabolismo proteico em ruminantes. As 

proteínas totais são sintetizadas principalmente pelo fígado, sendo sua taxa de 
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síntese diretamente relacionada com o estado nutricional do animal, 

especialmente com os níveis de proteína e de vitamina A e com a 

funcionalidade hepática (PAYNE e PAYNE, 1987). 

  A diminuição das proteínas totais no plasma está relacionada com 

deficiência proteica na alimentação, descartadas causas patológicas. Estima-se 

que dietas com menos de 10% de proteína, de acordo com Kaneko et al. 

(1997), causam diminuição dos níveis proteicos no sangue. Relatam, ainda, 

que em estados de inanição, elevada proteína de reserva, especialmente do 

músculo e fígado, são degradadas para servir de fonte de glicose, reduzindo as 

proteínas totais no plasma, havendo queda na osmolaridade plasmática e 

resultando em saída de líquidos da corrente circulatória para os tecidos. Os 

valores de proteínas totais como referência para a espécie ovina encontram-se 

dentro do intervalo de 60 a 79 g/L (KANEKO et al. 1997)  

Ribeiro et al. (2003) estudando o perfil metabólico de borregas 

Corriedale em pastagem nativa durante as diferentes estações do ano, 

observaram que os metabólitos relacionados com o metabolismo proteico 

(proteínas totais, albumina e globulinas) apresentaram diferenças.  

 

 

2.4.1.2 Ureia  

 

A ureia apresenta-se disponível ao animal sob duas formas, a endógena, 

proveniente do metabolismo proteico e a exógena, que é fornecida ao 

ruminante como fonte de nitrogênio para posterior ação dos microrganismos 

ruminais (FERNANDES, 2008). 

De acordo com Wittwer et al. (1993), a ureia é sintetizada no fígado em 

quantidades proporcionais à concentração de amônia produzida no rúmen, em 

que  sua concentração e seu destino final dependem do aporte proteico, bem 

como da relação energia:proteína da dieta. Segundo esses autores, quando há 

energia suficiente, a amônia é convertida em proteína microbiana. Portanto, o 

equilíbrio energia:proteína na dieta de ruminantes é fundamental para o bom 

aproveitamento da ureia. 
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A concentração de ureia no sangue pode sofrer algumas alterações 

passageiras, principalmente durante o dia e logo após a alimentação. A rápida 

fermentação, seguida da absorção de amônia, eleva a ureia nesse período 

(GARCIA, 1997). 

Oliveira Junior et al. (2004), em bovinos da raça Nelore, não castrados, 

com peso inicial de 420 Kg, avaliaram a  substituição total de uma fonte de 

proteína verdadeira (farelo de soja), em uma dieta deficiente em proteína 

degradável no rúmen (PDR), por ureia ou amireia (fontes de nitrogênio não 

proteico), ambas em uma dieta adequada em PDR. Verificaram que o pico de 

produção de amônia ruminal ocorre duas horas após a ingestão do alimento, 

independente da degradabilidade ruminal da fonte proteica fornecida aos 

animais (farelo de soja, ureia ou amireia). 

  A formação da ureia ocorre por meio da ação das enzimas microbianas 

do rúmen a compostos nitrogenados da dieta, que são convertidos em amônia. 

A amônia produzida é utilizada pela microflora para a formação dos 

aminoácidos, juntamente com o esqueleto carbonado fornecido pelos 

carboidratos da dieta. A amônia que não é utilizada pela flora ruminal passa 

rapidamente pela parede do rúmen e vai para o sangue, tendo como destino 

final o fígado, onde há a formação da ureia. A ureia formada no fígado possui 

características de ser não tóxica e hidrossolúvel, circula no sangue e é 

eliminada na urina ou no leite, ou reciclada para o rúmen via saliva ou por 

difusão na parede deste. (CHURCH, 1988) 

Com relação aos níveis de ureia sérica, Peixoto (2007) relata que os 

teores encontrados em ovinos tendem a ser sempre mais altos que dos 

bovinos. Enquanto nos bovinos de leite ou de corte, estes teores variam de 8,4 

a 27,2 mg./dL (ELROD e BUTLER, 1993; FERGUSON et al., 1993; BUTLER et 

al., 1996), autores como Ribeiro et al. (2003) encontraram teores médios de 

ureia sérica, para borregas Corriedale, de 37,94 mg/dL, nunca inferiores a 

34,15 mg/dL. Estudos realizados por Bezerra (2006) também apontam para 

teores de ureia sérica variando entre 38,95 e 48,55 mg/dL em cordeiros da raça 

Santa Inês.  

Quando a concentração de ureia está fora dos limites de referência, que 

de acordo com Kaneko (1997), encontra-se compreendido entre 17 e 43 mg/dL 
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para ovinos, esta pode ser associada a diferentes problemas produtivos e/ou 

reprodutivos. De acordo com Campos (2002), estudos têm sido conduzidos na 

procura de uma associação entre a nutrição proteica e o comportamento 

reprodutivo, mas todos afirmam que excessos de proteína afetam 

negativamente a fertilidade. Segundo este mesmo autor, quando o nível de 

ureia de um animal ou de um rebanho está elevado é indício de que a proteína 

esta sendo utilizada de forma ineficiente e, considerando que é um dos 

componentes mais caros da dieta, ocorrem perdas econômicas significativas, 

que serão somadas, ainda, às perdas por falhas reprodutivas. 

 

 

2.4.1.2.1 Ureia e Reprodução 

 

O balanço energia:proteína tem um papel importante no início da 

atividade ovariana e na involução uterina do puerpério inicial. Dessa forma, a 

sua alteração provoca uma diminuição na fertilidade. Esta relação com a 

fertilidade tem sido associada ao efeito tóxico metabólico da ureia que, de 

acordo com Wittwer (2000), compromete a sobrevivência de gametas ou 

embriões, por sua difusão no trato reprodutivo e no mucus vaginal, alterando o 

ambiente uterino, levando a uma mortalidade embrionária. Além disso, ocorre, 

efeito espermicida, manifestando-se com cios salientes e ciclos estrais 

irregulares. Atualmente tem sido demonstrado que a uremia seria unicamente 

um sinal de deficiência de energia, que altera a função do eixo hipotálamo-

hipófise-ovário, com diminuição da progesterona plasmática, atrasando a 

primeira ovulação e diminuindo a taxa de concepção (GRANDE, 2008). Uma 

concentração elevada de ureia no sangue de ovelhas (entre 15,8 e 23,2 

mg/dL), de acordo com Cannas et al. (1998),  está associada a efeitos 

deletérios no início do desenvolvimento embrionário.  

Balikci et al., (2007), trabalhando com 30 fêmeas sadias, prenhes de um 

e dois fetos, observaram aumento nos níveis séricos de uréia por volta de 60 e 

100 dias de gestação e declínio por volta de 150 dias em ambos os grupos. 

BUTLER et al. (1996) utilizaram vacas de leite da raça Holandesa recebendo 

uma dieta contendo entre 17,5 e 19% de PB em seus trabalhos , e observaram  
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que à medida que os níveis de ureia no plasma e do leite ultrapassavam 19 

mg/dL, a probabilidade de uma nova gestação decrescia. 

 Trabalhos realizados por Rhoads et al. (2006)  indicam  decréscimo na 

fertilidade de vacas leiteiras à medida que aumenta a concentração de 

nitrogênio ureico do plasma (PUN). Foi verificado que fêmeas doadoras com 

teor moderado de PUN (15,5 mg/dL) obtiveram taxa de gestação na 

transferência de embrião superior (35%  vs. 11%) àquelas com teor elevado de 

PUN (24,4 mg/dL). 

De acordo com Kaneko (1997), os valores de referência da ureia para 

bovinos esta compreendido entre 23 e 58 mg/dL. 

 

 

2.4.1.3 Albumina  

 

A albumina é a proteína mais abundante no plasma sanguíneo, 

correspondendo aproximadamente a 50% das proteínas circulantes. Outras 

destas proteínas globulares são as globulinas. Assim como a ureia, esta é 

sintetizada no fígado e contribui com 80% da osmolaridade do plasma 

(CONTRERAS, 2000). A albumina, de acordo com González (2009), constitui 

uma importante reserva proteica, bem como um transportador de ácidos graxos 

livres, aminoácidos, metais, cálcio, hormônios e bilirrubina. A albumina também 

tem função importante na regulação do pH sanguíneo, atuando como ânion. 

Segundo González (2000b), a concentração de albumina pode ser afetada pelo 

aporte de proteína na ração, pelo funcionamento hepático, disponibilidade de 

aminoácidos, desidratação e perdas durante doenças, como por exemplo, 

parasitismos gastrintestinais (devido à saída de proteínas pelo intestino). 

Valores persistentemente baixos de albumina sugerem inadequado consumo 

proteico. Entretanto, para detectar mudanças significativas na concentração de 

albumina, é necessário um período de pelo menos um mês, devido à baixa 

velocidade de síntese e de degradação desta proteína no ruminante (PAYNE e 

PAYNE, 1987).  

  De acordo com González (2009), baixos níveis de albumina com níveis 

de ureia normais ou elevados, acompanhados ou não de valores de enzimas 
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altos, podem ser indicadores de falha e/ou de lesão hepática. Outras causas de 

baixo nível de albumina no sangue podem ser parasitismos crônicos, doença 

renal que cursa com síndrome nefrótico ou glomerulonefrite crônica e 

hemorragias.  

Estudos sobre a relação fertilidade e níveis de albumina na época da 

monta, mostraram que menores taxas de gestação de vacas estão associadas 

com teores menores de 30 g/L de albumina sérica (GREGORY, SIQUEIRA, 

1983). Estudos realizados pelos mesmos autores verificaram que vacas de 

corte com teores normais de albumina (≥ 2,8 g/dL) obtiveram 78% de gestação 

contra 50% em vacas com teores reduzidos. González et al. (1993) e González 

et al. (2000a) encontraram, respectivamente, valores médios para albumina 

sérica de 3,0 g/dL e 3,33 g/dL, em rebanhos de corte. 

Com relação á produção de leite, importante fator econômico, este 

possui uma relação direta com a concentração de albumina. Níveis de 29,0 g/L 

foram relatados em vacas com produção abaixo de 15 kg de leite/dia. Já, níveis 

de 32,2 g/L foram encontrados em animais produzindo acima de 30 kg/dia. Se 

o balanço proteico negativo em vacas permanecer por muito tempo, estas 

sofrerão hipoalbuminemia e redução na produção de leite. A baixa 

concentração de albumina irá gerar não somente queda da produção em 

quantidade, mas também em qualidade, reduzindo o teor de sólidos não 

gordurosos no leite (GONZÁLEZ, 1997). Além disso, pode ocorrer queda na 

pressão osmótica do plasma e levar a ascite, geralmente quando a 

concentração de albumina cai para menos de 2,0 g/dL, bem como afetar o 

metabolismo de outras substâncias, devido ao papel da albumina de 

transportador. Para bovinos, valores superiores a 3,8 g/dL de albumina podem 

indicar acidose lática. (GONZALEZ e SCHEFFER, 2002). Valores de albumina 

como referência para a espécie ovina encontram-se dentro do intervalo de 26 a 

42 g/L, conforme estudos realizados por Kaneko ( 1997). 

 

 

2.4.1.3.1 Albumina e Reprodução 
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   Conforme Payne; Payne (1987); Gonzalez (1997), as concentrações de 

albumina estão diretamente relacionadas com o desempenho produtivo e 

reprodutivo dos ruminantes. Segundo Contreras (2000), uma dieta que consiste 

em baixa concentração de proteína, resultará em diminuição nos níveis de 

albumina que persiste por dois a três meses após o parto. Não só a deficiência 

de proteína na dieta, mas a demanda de aminoácidos para a síntese de 

proteínas no leite reduz a síntese de outras proteínas e, por isto, as 

concentrações de albumina e hemoglobina diminuem à medida que a lactação 

avança (WITTWER, 2000). 

 Nos rebanhos em que as concentrações de albumina estão dentro do 

intervalo de referência cerca de 10 semanas após o parto, observa-se maior 

produção de leite na lactação e maior taxa de fertilidade do que rebanhos em 

que estas concentrações se mantêm diminuídas (CONTRERAS, 2000). 

 Kaneko et al. (1997), observaram que, em ovelhas, os níveis de 

albumina declinam a um mínimo na fase média de gestação e retornam 

praticamente ao nível normal na fase final de gestação. 

 Estudos realizados por Ribeiro et al. (2004) com ovelhas Border 

Leicester x Texel, verificaram  queda no valor do ECC do início até o final de 

gestação (3,30 e 2,11, respectivamente), o mesmo observado com os teores 

de albumina sanguínea na metade e final da gestação (31,05 e 24,44 g/L, 

respectivamente). Segundo os autores, isto se deve ao fato de as ovelhas em 

final de gestação possuir uma demanda proteica maior para o crescimento fetal 

e desenvolvimento do úbere, reduzindo os teores de albumina. 

 O nível de albumina no sangue pode diminuir ao parto, devendo 

recuperar-se durante o pós parto. A diminuição da síntese hepática de 

proteínas e do consumo, ocasionadas pelo estresse ou por combinação de 

outros fatores, pode ser uma explicação. Em vacas, a concentração de 

albumina pode diminuir, após o parto, a níveis menores que 30 g/L e, aumentar 

no pós parto a níveis de 3,7 a 6,9 mg/dL por dia. Estes aumentos não ocorrem 

em animais com dietas pobres em proteína, nas quais a concentração pode 

permanecer baixa por quatro a seis semanas após o parto (GONZÁLEZ, 1997). 
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 Em vacas, a fertilidade diminui se a concentração de albumina estiver 

abaixo de 32 g/L, de acordo com González (1997). Animais que mantêm os 

níveis de albumina mais estáveis tendem a serem mais férteis. 

  Em vacas leiteiras, a concentração de albumina tem demonstrado uma 

relação direta com a produção de leite. Em vacas cuja produção de leite era 

menos de 15 Kg/dia, foram relatados níveis de 29,0 g/L de albumina, entretanto 

em vacas cuja produção ultrapassava 30 kg/dia, os níveis de albumina eram de 

32,2 g/L. (GONZÁLEZ, 1997). 

 

 

2.4.4 Globulina 

 

A concentração sérica de globulinas pode ser obtida pela diferença de 

concentração entre as proteínas totais e a albumina, podendo ser divididas em 

3 tipos  α, β e γ, identificadas mediante eletroforese. Além disso, elas têm 

funções no transporte de metais, lipídeos e bilirrubina, bem como papel na 

imunidade (fração gama). As globulinas são indicadores limitados do 

metabolismo proteico, tendo mais importância como indicadores de processos 

inflamatórios (GONZÁLEZ e SILVA, 2006). Dessa maneira, a globulina reflete o 

status imunológico do animal e, portanto altas concentrações deste metabólito 

geralmente estão associadas com doença ou vacinação recentes (PAYNE ; 

PAYNE, 1987). Alterações nos níveis de globulinas podem ser utilizadas para 

avaliar a adaptação ao estresse. Animais adaptados possuem níveis normais, 

ao contrário daqueles não adaptados. (GONZÁLEZ e SILVA, 2006).  

Segundo González  et al. (1996) a concentração de globulinas diminui 

ao final da gestação devido à passagem de gamaglobulinas para o colostro. 

Por isso, logo após o nascimento, as concentrações de globulinas totais e, 

consequentemente, de proteínas totais encontram-se em níveis mínimos 

(MADEN et al., 2003). No entanto, elevam-se rapidamente, à medida que se 

oportuniza a absorção de imunoglobulinas procedentes da mãe por meio do 

consumo de colostro (LOSTE et al., 2008, ECKERSALL, 2008). 

Estudos realizados por Madureira (2013), a fim de estabelecer os 

valores hematológicos e bioquímicos de ovinos da raça Dorper e avaliar a 
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influência do sexo e idade nestas determinações, realizaram estudos com 72 

animais distribuídos em três grupos experimentais de acordo com a faixa etária 

e com o sexo. Considerando aspectos produtivos e reprodutivos, os autores 

observaram que as fêmeas necessitam de um aporte alimentar proteico maior 

do que os machos, para que dessa forma, possam adquirir maturidade 

reprodutiva, ganhar peso, produzirem colostro e leite em quantidade e 

qualidade adequadas. Segundo Kaneko (1997), os níveis de normalidade para 

valores de referencia para a espécie ovina esta compreendida entre 35 e 57 

g/L. 

 

 

2.4.5 Hemoglobina 

 

A hemoglobina é constituída por uma proteína, a globina, cerca de 96 % 

e uma protoporfirina  denominada heme, representando 4%, formada por um  

grupo que contém quatro anéis pirrólicos e ferro. É produzida pelos eritrócitos 

maduros, sendo que sua degradação leva à formação de bilirrubina. 

Praticamente toda a hemoglobina está localizada no eritrócito. Entretanto há 

uma fração mínima que pode ser encontrada no plasma, como resultado da 

degradação eritrocítica. A hemoglobina possui a função de transportar o 

oxigênio no sangue, sendo que a concentração da mesma aumenta com a 

idade ou em períodos de desidratação (GONZÁLEZ e SILVA, 2006). Entretanto 

segundo Lacerda (2006) muitas patologias resultam em síntese química 

anormal de hemoglobina, com capacidade de ligação ao oxigênio diminuída. 

Além das hemoglobinopatias, há muitas toxinas comuns, incluindo monóxido 

de carbono e nitratos, que causam alterações potencialmente letais por agirem 

na capacidade da hemoglobina de se ligar ao oxigênio. 

Uma parcela importante dos parâmetros hematológicos sofre influência 

da alimentação. De acordo com Contreras et. al (2000) e Del Valle et al. (1983), 

quando os requerimentos nutricionais de ovelhas no pré e pós parto não são 

preenchidos, os níveis de hemoglobina e o volume globular apresentam-se 

diminuídos, podendo levar a um quadro de anemia. A anemia pode estar 

relacionada à redução nos níveis de hemoglobina e do hematócrito. Configura-
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se anemia quando a hemoglobina é menor que 8 g/dL ou o hematócrito menor 

que 25%. Em bezerros, a anemia pode retardar o crescimento. Já em vacas, 

pode baixar a fertilidade (GONZÁLEZ, 1997). 

 

 

2.5. Ionóforos  

 

Os ionóforos são antibióticos que, seletivamente, deprimem ou inibem o 

crescimento de micro-organismos do rúmen (NICODEMO, 2001). Estes 

transportam íons e, a partir disso, têm a capacidade de formar complexos 

lipossolúveis com cátions e mediar seu transporte através das membranas 

lipídicas (PRESSMAN, 1968). De acordo com a classificação química, os 

ionóforos são antibióticos poliésteres carboxílicos, de baixo peso molecular, 

produzidos por diversas linhagens de actinomicetos, mais especificamente por 

Streptomyces sp.. A partir da década de 70 os ionóforos começaram a ser 

utilizados nas dietas de ruminantes, sendo anteriormente fornecidos como 

coccidiostáticos para aves. De acordo com Lana (1998) os ionóforos mais 

importantes são: monensina, lasalocida, salinomicina, maduramicina, narasina, 

tetronasina, lisocelina, dianemicina, nigercina, gramicidina, semduramicina e 

laidlomicina. 

Existem mais de 120 ionóforos descritos, porém, somente a monensina, a 

lasalocida, a salinomicina e a laidomicina propionato são aprovados para uso 

em dietas de ruminantes (NAGARAJA et al., 1997). No Brasil, entretanto, 

apenas a monensina sódica e a lasalocida são liberados para uso em 

ruminantes, comercializados com os nomes de Rumensin® e Taurotec®, 

respectivamente. 

 

 

2.5.1 Mecanismo de Ação  

 

 O principal mecanismo de ação dos ionóforos, para melhorar a eficiência 

alimentar nos ruminantes, está relacionado às mudanças na população 

microbiana do rúmen, selecionando as bactérias Gram-negativas, produtoras 
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de ácido propiônico, mais resistentes, inibindo as Gram-positivas, responsáveis 

pela desaminação de aminoácidos, e segundo Henderson et al. (1981) e 

McCaughey et al. (1997), inibindo as produtoras de ácido acético, butírico e 

lático, hidrogênio e metano. 

  As bactérias Gram negativas são mais resistentes aos ionóforos devido 

à estrutura de sua parede celular, que apresenta membrana externa de 

proteção, responsável por regular o balanço químico entre o meio interno e 

externo da célula (RUSSELL E STROBEL, 1989). 

De acordo com Russell e Strobel (1989), os ionóforos desempenham a 

função de carreador iônico, quando combinados com determinados íons.  

Alguns se ligam a apenas um cátion, enquanto outros se ligam a vários, 

simultaneamente. Este mecanismo foi proposto por Russell (1987), ao estudar 

a ação da monensina sobre o Streptococcus bovis, bactéria Gram positiva 

produtora de acido láctico e notar que esta era sensível à droga, tendo o seu 

crescimento inibido devido à sua parede celular não possuir membrana 

externa, permitindo assim a ocorrência de troca iônica provocada pelo ionóforo 

que aumenta o fluxo de cátions através de sua membrana e altera todo o 

equilíbrio energético celular.   

 Os ionóforos desorganizam o transporte de cátions na membrana das 

bactérias Gram-positivas, interferindo na absorção de soluto pela célula e 

promovendo maior gasto energético para a manutenção do balanço osmótico. 

Este fato é explicado da seguinte forma. Ao ligar-se a um cátion, o ionóforo 

transporta-o através da membrana celular para dentro da bactéria, quebrando a 

homeostase, na tentativa de manter o equilíbrio, por meio do mecanismo da 

bomba iônica. A bactéria utiliza sua energia de forma excessiva até deprimir 

suas reservas e, em consequência, a bomba iônica não opera eficientemente, 

provocando um desequilíbrio devido a uma maior concentração catiônica 

dentro da célula do que fora. Com essa mudança no metabolismo, os micro-

organismos têm as capacidades de crescimento e reprodução reduzidas 

(BAGG, 1997; BERGEN e BATES, 1984). Como ocorre maior concentração 

iônica dentro da célula, a água em excesso migra para o interior desta, que, 

juntamente com o aumento da pressão osmótica, faz com que a célula “inche”, 

tendendo a romper-se (BARRAGRY, 1994).  
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  Com isso, segundo Berger e Bates (1984), os efeitos benéficos dos 

ionóforos na fermentação ruminal são o aumento da produção de propionato, 

com consequente redução de metano, resultando na melhoria da eficiência 

energética, a diminuição na degradação proteica, resultando em melhoria na 

utilização dos compostos nitrogenados, e a reduzida produção de ácido lático, 

que acarretaria diminuição nas desordens ruminais.  

 

 

2.5.2  Monensina 

 

 A monensina sódica (C36H61O11Na) é o ionóforo mais conhecido até o 

momento, quanto aos seus efeitos sobre o padrão de fermentação ruminal e 

suas consequências na produção animal. Sua comercialização ocorre sob o 

nome comercial de Rumensin®. 

 Os modos de ação da monensina foram descrito através de estudos 

propostos por Schelling (1984), em que relata o melhor desempenho dos 

ruminantes por ocasião da sua utilização. Entre eles, destacam-se a 

modificação na produção de ácidos graxos voláteis, alteração no consumo de 

alimentos, alteração na produção de gases, modificação na digestibilidade dos 

alimentos, alteração no enchimento do rúmen e na taxa de passagem e 

alteração na utilização de proteína.  

 A alteração na produção dos gases, com a utilização da monensina, foi 

inicialmente observado por Dinius et al. (1976), em que ocorreu a inibição da 

produção de amônia ruminal.  Outro mecanismo de ação da monensina é a 

inibição do crescimento da bactéria Gram-positiva, Streptococcus bovis (Russel 

1996), que esta relacionada com acidose aguda no rúmen, sendo que as 

utilizadoras de lactato são resistentes (RUSSELL e STROBEL, 1988).  

Segundo Nagaraja et al. (1997), as principais bactérias produtoras de 

ácido lático no rúmen são Streptococcus bovi e a Lactobacillus spp, sensíveis à 

monensina. Esta substância inibe ainda as bactérias produtoras de hidrogênio, 

formato, acetato, butirato, enquanto as produtoras de succinato e propionato 

são resistentes (RUSSELL e STROBEL, 1989). O aumento na produção de 

propionato é acompanhado pela redução na quantidade de metano produzida.  
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Trabalhos realizados por Oliveira et al. (2005), com o intuito de verificar a 

influência da monensina sobre o consumo e a fermentação ruminal, utilizaram 

quatro novilhos holandeses fistulados no rúmen e alimentados quatro vezes ao 

dia com dietas contendo teores baixo e alto de proteína, 11,4 e 16,5% 

respectivamente, sendo o concentrado da dieta com baixo teor proteico à base 

de milho e ureia e o da dieta com alto teor proteico à base de milho e farelo de 

soja, com e sem monensina, onde o nível de ionóforo utilizado foi de 28 mg de 

monensina/kg de matéria seca (MS) consumida, totalizando quatro dietas 

experimentais (tratamentos). Foram observados que as dietas com alto teor 

proteico proporcionaram aumento da concentração ruminal do ácido butírico e 

da amônia. O fornecimento de monensina sódica, independentemente do teor 

proteico das dietas, promoveu diminuição no consumo de matéria seca, 

aumento na concentração de ácido propiônico e redução do teor de ácido 

butírico, da relação acetato:propionato e da atividade específica de produção 

de amônia. 

Oliveira et al. (2001) observaram maior redução no consumo de alimento 

relacionado à suplementação com monensina à medida que o nível de 

concentrado (0, 25, 50 e 75%) na dieta aumentou. Tedeschi et al., (2003) 

mostraram em seus experimentos com bovinos em crescimento que em 

condições de confinamento, houve  uma  consistente diminuição na conversão 

alimentar de 6% a 7,5 % (kg alimento/kg ganho),   redução no consumo de 

matéria seca de 4% a 6%, e o aumentou de 1,6 a 1,8% no ganho médio diário. 

Trabalhos realizados por Salles e Lucci (2000a) mostraram que a adição de 

monensina melhorou as condições ruminais de bezerros da raça Holandesa 

alimentados com dietas com maior quantidade de concentrado, em termos de 

pH, amônia e ácidos graxos voláteis, proporcionando aumento na 

digestibilidade do alimento e maior quantidade de nutrientes a ser 

disponibilizado para o animal. Em vacas de leite fistuladas, Eifert et al. (2005) 

avaliaram a combinação de óleo de soja e monensina e verificaram aumento 

da produção de propionato na presença de monensina e óleo, com 

consequente diminuição da relação acetato:propionato.  Nagaraja et al. (1997), 

resumindo 35 experimentos conduzidos na Europa relataram melhoria de 9% 
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na conversão alimentar de bovinos, com relação de 4% no consumo de materia 

seca e aumento de 5% no ganho de peso.  

Patil e Honmode (1994) observaram que o fornecimento de monensina 

(0, 11 e 22 mg/kg de concentrado) a ovinos mantidos em sistema de pastejo e 

suplementados com concentrado diminuiu o consumo de concentrado e 

aumentou o consumo de volumoso até o nível de 22 mg/kg, sem comprometer 

o desempenho produtivo dos animais. Para cordeiros confinados, Rodrigues 

(2001) recomenda 40 mg de monensina/animal/dia adicionados a ração 

concentrada. 

No caso de bovinos em pastejo, a monensina pode ser fornecida por 

meio de suplemento proteico-energético para reduzir o risco de intoxicação. 

Nesse caso, recomenda-se de 50 a 100 mg de monensina sódica/cabeça/dia 

na fase de adaptação (cinco ou sete dias) e, a seguir,  fornecer 200 

mg/cabeça/dia em 450 g de suplemento (POTTER et al.,1984; ELANCO, 

1999). 

Os animais devem ser adaptados ao consumo de monensina 

(NICODEMO, 2001), pois concentrações elevadas de ionóforos na dieta podem 

levar à intoxicação. Os tecidos primariamente afetados são o muscular estriado 

cardíaco e o esquelético. A suscetibilidade à intoxicação varia 

consideravelmente entre as espécies, sendo que os equinos são os mais 

sensíveis. Nos ovinos, as concentrações de creatinina fosfoquinase estão 

elevadas e os sinais clínicos incluem anorexia, diarreia, ataxia, debilidade 

muscular, perda de peso, recumbência e morte, segundo Nicodemo (2001) e 

Mendes et al. ( 2003). 

Apesar dos resultados positivos obtidos com o uso de ionóforos na 

produção animal, a resistência antimicrobiana em humanos tem sido 

relacionada aos antibióticos presentes na alimentação animal em geral 

(MATHEW et al., 2001). De acordo com Biavatti et al. (2003), tal resistência 

tem sido uma preocupação da saúde pública devido ao alto custo e baixa 

efetividade dos antibióticos. Além disso, países importadores de produtos de 

origem animal têm apresentado exigências e restrições quanto ao uso destes 

aditivos na criação de animais domésticos, com objetivo principal de garantir a 

saúde dos consumidores. 
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2.6 Própolis  

 

A própolis, subproduto da apicultura, é um material resinoso de 

consistência viscosa proveniente de substâncias coletadas de plantas e 

misturadas com secreções de abelhas. A palavra própolis é derivada do grego 

que significa: pró - “em defesa de” e polis - “cidade”, isto é, em defesa da 

cidade ou da colmeia (MARCUCCI, 1996; BURDOCK, 1998). 

 De acordo com Brasil (2001), a própolis se origina de substâncias 

resinosas, gomosas e balsâmicas, provenientes de brotos, flores e exsudados 

de plantas, nas quais as abelhas acrescentam secreções salivares, cera e 

pólen para elaboração final do produto. A própolis atua na vedação e proteção 

da colmeia contra ataque dos insetos e microrganismos e auxilia na 

manutenção da temperatura e umidade da colmeia. 

A composição química da própolis sofre bastante variação e apresenta-

se muito complexa, fato que ocorre devido à diversidade da flora de cada 

região visitada pelas abelhas (GHISALBERTI, 1979), a qual influencia a 

atividade biológica (ANDRÉA et al., 2005). 

A própolis recolhida da colmeia, ou seja, a própolis bruta, apresenta em 

média os seguintes percentuais em sua composição: 55% de resinas e 

balsamos, 30% de ceras, 10 % de óleos voláteis e 5% de pólen (BONVEHI et 

al., 1994; GHISALBERTI, 1979; GRANGE e DAVEY, 1990; IOIRISH, 1975; 

NIKOLAEV, 1975). 

 Dentre os diversos compostos químicos encontrados na própolis, os 

principais grupos podem ser organizados como: ácidos e ésteres alifáticos, 

ácidos e ésteres aromáticos, açúcares, álcoois, aldeídos, ácidos graxos, 

aminoácidos, esteroides, cetonas, charconas e di-hidrocharconas, flavonoides 

(flavonas, flavonóis e flavononas), terpenóides, proteínas, vitaminas B1, B2, 

B6, C, E, bem como diversos minerais. De todos esses grupos de compostos, 

certamente o que mais vem chamando a atenção dos pesquisadores são os 

flavonoides (HAVSTEEN, 2002). 

Segundo Beecher (2003) e Manach et al. (2004), flavonoides são 

compostos fenólicos que compreendem amplo grupo de substâncias naturais 

não sintetizadas por animais. Cerca de 4.000 substâncias diferentes já foram 
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listadas como flavonoides, entre elas apigenina, quercetina, hesperetina, rutina, 

luteolina, genisteina, daidzeina, antocianidina, kampferol etc. O índice de 

qualificação das amostras de própolis ocorre devido à concentração desses 

compostos (LU et al., 2004). 

Os flavonoides apresentam diversas ações, dentre elas destacam-se, o 

auxilio na absorção e ação de vitaminas, nos processos de cicatrização como 

antioxidante, além de apresentarem atividade antimicrobiana e moduladora do 

sistema imune (Williams et al., 2004). Sendo assim, vários autores atribuem as 

propriedades da própolis como atividade antimicrobiana (Gonsales et al., 

2006), anti-fúngica (Longhini et al., 2007), antiinflamatória (Montpied et al., 

2003), cicatrizante (Ghisalberti, 1979), anestésica (Burdock, 1998), 

anticariogênica (Park et al., 1998a), antiviral (Burdock, 1998), anticarcinogênica 

(Menezes, 2005), antioxidante (Park et al., 1998b), dentre outras, devido 

principalmente  a presença de flavonoides em sua composição. 

A própolis possui atividade antimicrobiana principalmente sobre as 

bactérias Gram positivas (LU et al., 2005; YANG et al.,2007), característica dos 

ionóforos. Seu objetivo é melhorar a eficiência alimentar dos ruminantes, 

maximizando os processos ruminais como a degradação da fibra, fermentação 

do lactato e conversão de compostos nitrogenados não proteicos em proteína e 

minimizando a produção de metano, degradação da proteína e absorção de 

amônia, segundo Nagaraja et al. (1997).  

Vários estudos têm sido realizados com o intuito de avaliar a resposta do 

animal ao uso da própolis. O primeiro estudo procurando avaliar mudanças na 

fermentação microbiana ruminal in vitro com solução etanólica de própolis foi 

realizado por Stradiotti Jr et al. (2001), em que se verificou ser eficiente na 

redução da atividade específica de produção de amônia (AEPA) pelos micro-

organismos. Oliveira et al. (2004), utilizando diferentes fontes de proteína 

(tripticase, farelo de soja e farinha de peixe),  com ou sem monensina ou 

extrato de própolis, demonstraram que a monensina e a própolis foram 

eficientes em reduzir a produção  de amônia de fontes de proteína de alta 

degradabilidade, e que a própolis foi mais eficiente que a monensina em 

manter maiores concentrações  de proteína solúvel no início das incubações, 

pela redução da atividade de desaminação. Stradiotti Jr et al., (2004), 
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comprovaram a eficiência, in vitro, do extrato de própolis em inibir a produção 

de gases por micro-organismos ruminais. Assim, acredita-se que a própolis 

possa melhorar a conversão alimentar, uma vez que a produção de gases 

consome parte da energia ingerida em forma de alimento. Com relação à 

desaminação de aminoácidos em vivo e in vitro, Stradiotti Jr. et al. (2004b), 

verificaram que a própolis foi eficiente em inibir tal fato, o que pode significar 

maior escape de  proteína ruminal, com consequente melhora da eficiência 

produtiva dos ruminantes. Lana et al. (2005), estudaram a associação entre 

extrato de própolis e óleo de soja na alimentação de cabras, e verificaram que 

a própolis aumentou os teores de gordura, proteína e sólidos totais no leite, 

aumentou o pH e reduziu a razão acetato/propionato no líquido ruminal. Porém, 

extratos etanólicos, ou a própolis bruta, em doses crescentes, não modificaram 

a ingestão de nutrientes e parâmetros ruminais de cabras leiteiras (Lana et al., 

2007). Em vacas lactantes, Freitas et al., (2009) forneceram  extrato etanólico 

de própolis, e observaram o  aumentou da produção de leite em 12%, além de 

elevar  a concentração de proteína do leite em 4,5% em ralação à dieta 

controle.  

Relatando a ação das propriedades antissépticas, antimicótica, 

bacteriostática, anti-inflamatória e anestésica da própolis, Silva Sobrinho et al., 

(2000) observaram resultados positivos no tratamento da pododermatite 

necrótica em ovinos. 
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CAPÍTULO I 
 
 

AÇÃO DA PRÓPOLIS NOS VALORES DE PERFIL METABÓLICO DE 

OVELHAS EM FASE REPRODUTIVA 

 
 
Resumo  
 
Objetivou-se avaliar os efeitos das dietas com e sem a inclusão de extrato 

etanólico de própolis Verde Alecrim no consumo de matéria seca, nos 

parâmetros de perfil metabólico sanguíneo e nas inter-relações com aspectos 

reprodutivos. Os tratamentos utilizados foram: Controle (TC) dieta controle; 

Flushing (TF), dieta controle mais 300 g de fubá de milho; Flushing com nível 1 

de própolis (TFP1), TF mais 8 mL de solução alcoólica de própolis/animal/dia; 

Flushing com nível 2 de própolis (TFP2), TF mais 12 mL de solução alcoólica 

de própolis/animal/dia. Foram utilizadas 16 fêmeas nulíparas vazias, sendo 

quatro por tratamento, distribuídas em experimento inteiramente casualizado, 

submetidas a um protocolo de sincronização de cio e posteriormente cobertas. 

Os animais foram estabulados por um período de adaptação de 10 dias, 

seguido de 30 dias de período experimental e alimentados duas vezes ao dia, 

às sete e 16 horas. Para determinar o perfil hematobioquímico, amostras de 

sangue foram coletadas a cada cinco dias, sendo a primeira coleta realizada 

com os animais em jejum e a segunda, duas horas após a alimentação das 

sete horas da manhã, durante 15 dias na fase pré cobrição e 15 dias na pós 

cobrição, para estimar os teores de ureia, proteínas totais, albumina, globulinas 

e a enzima AST. Utilizou-se ultrassonografia para confirmação de prenhez 

trinta dias após cobrição. Verificou-se que o tratamento com menor 

concentração de extrato etanólico de própolis Verde Alecrim apresentou 

potencial para diminuir consumo de MS e que o extrato etanólico de própolis 

demonstrou ser eficiente na diminuição do consumo de matéria seca e na 

concentração de ureia sérica.  

Os tratamentos TC, TF e TFP1 apresentaram mesma taxa de prenhez, superior 

ao TFP2, contudo o TFP1 resultou em maior taxa de partos gemelares. O 

tratamento com menor concentração de própolis reduziu a concentração de 
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ureia sérica nos momentos jejum e duas horas após alimentação e na fase pós 

cobrição. Os teores dos metabólitos, em sua maioria, encontram-se dentro dos 

limites de valores de referência.  

 

Palavras chave: Metabólitos sanguíneos. Ovinocultura. pós cobrição. pré 

cobrição. reprodução de ovinos. Santa Inês.  
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Abstract  
 
 
The aim of this research was to evaluate diets with and without inclusion of 

propolis ethanolic extract “Verde Alecrim” on dry matter intake, metabolic profile 

and its relationships of reproductive aspects and to compare metabolic profile 

values with reference values established on the scientific literature. Treatments 

were: Control (CT), control diet; Flushing (FT), control diet plus 300 

g/animal/day of corn meal; Flushing with level 1 of  propolis (FTP1), FT plus 8 

mL/animal/day of propolis ethanolic extract; Flushing plus level 2 of propolis 

(FTP2), FT plus 12 mL/animal/day of propolis ethanolic extract. Sixteen Santa 

Inês nulliparous ewes, empty, four per treatment, were assigned in a complete 

randomized design, in a factorial scheme and subjected to an estrus 

synchronization protocol and covered. The females were housed and the 

experiment consisted of an adjustment period of ten days, followed by an 

experimental period of 30 days (15 days for pre-mating and 15 days for post 

mating). Animals were fed twice a day at 7 AM and 4 PM. To determine the 

hematobiochemical profile, blood samples were collected at each five days in 

fasting and two hours after during 15 days in the pre-mating phase and 15 days 

in the post mating to estimate urea, total protein, albumin, globulins and AST 

enzyme contents. Ultrasound to confirm pregnancy thirty days following mating 

was used. It was found that treatment with lower concentrations of propolis 

ethanol extract “Verde Alecrim” presented the potential to decrease DM intake 

intake and that the ethanol extract of propolis has proved effective in decreasing 

the dry matter intake and concentration of serum urea. 

The CT, FT and FP1T provided the same pregnancy rate, superior to TFP2, 

however FP1T resulted in higher rate of twin births. Treatments with a lower 

concentration of propolis reduced urea content in serum in fasting and two 

hours after feeding and in the post-mating phase. Most of metabolite contents 

were within reference values, according to the literature.  

 

 

Keywords: Blood metabolites. post mating. pre mating. Santa Inês. sheep. 

sheep breeding. 
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5. INTRODUÇÃO 
 

A tendência atual do mercado consumidor constata o abandono do uso 

de drogas na dieta animal, a exemplo de antibióticos, e já se torna uma 

realidade, tanto no mercado interno, quanto de países importadores de carne, 

principalmente os países europeus.  

Os ionóforos antibióticos, principalmente a monensina sódica® e a 

lasalocida sódica®, aparecem como uma categoria de aditivos não nutrientes 

para ruminantes e, por meio de modificações na fermentação ruminal pela ação 

sobre bactérias GRAM+ (CHEN e RUSSELL 1991; LANA e RUSSELL, 1997; 

NAGARAJA et al. 1982; YANG e RUSSELL, 1993a ; YANG e RUSSELL 

,1993b), trazem benefícios à produção e reprodução, tanto para animais a 

pasto (ANDRADE et al., 1996; PARROT et al., 1990; RODE et al., 1994), 

quanto para estabulados (BRANCO et al., 1996; BOIN et al. 1984; MORAES et 

al.,1993;).  

A partir do conhecimento de que a própolis, substância natural e atóxica, 

sintetizada pelas abelhas através da mistura da resina das plantas com 

secreções das suas glândulas hipofaringeais, especialmente -glicosidases, 

apresentava ação farmacológica (BONHEVI et al., 1994; PARK e IKEGAKI, 

1998), e atividade antimicrobiana, pela inibição de bactérias GRAM+ 

(GHISALBERTI, 1979; PARK et al., 2000;  VARGAS et al., 1994), STRADIOTTI 

JR et al. (2001, 2002, 2004 a,b), pesquisaram-na com ruminantes e 

abalizaram-na como promotora de mudanças na fermentação microbiana 

ruminal, com propriedade bacteriostática sobre GRAM+, propriedade essa 

pertinente aos antibióticos ionóforos.  

No que se refere às possíveis respostas funcionais da própolis em 

relação à melhoria no consumo animal e aspectos produtivos, alguns estudos 

foram posteriormente realizados. Enquanto parte mostra ter havido mudanças 

no consumo de matéria seca, seja pela ação sinérgica da própolis com óleo 

vegetal na dieta (LANA et al., 2005), outro não computou diferença no 

consumido (LANA et al., 2007). Contudo, ainda não foram realizados ensaios 

de pesquisa procurando avaliar os reflexos do uso da própolis sobre o perfil 

metabólico sanguíneo. 
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 Entende-se que estudos por meio dos quais se busque compreender 

melhor a inter-relação do que é consumido e qual resposta ou sinal metabólico 

venha a ocorrer, devam ser realizados. A intenção primeira seria de 

adequações prévias de manejo alimentar e nutricional (possibilidade de manejo 

preventivo) e, por fim, da possibilidade de se evitar a ocorrência de problemas 

de ordem produtiva, reprodutiva e sanitária dos rebanhos, como deve ser 

desejado. 

 Foram PAYNE et al. (1970) quem primeiro empregaram o termo perfil 

metabólico. A partir daí, passou-se a estudar os componentes 

hematobioquímicos específicos, com o intuito de avaliar, diagnosticar e 

prevenir transtornos metabólicos e servindo também como indicador do estado 

nutricional. Dessa forma, a química sanguínea desperta hoje, no universo 

científico zootécnico, grande interesse. 

A ação da própolis dentro do rumem já vem sendo estudada por 

STRADIOTTI JR et al. (2001, 2002, 2004 a,b), entretanto, uma possível  ação 

da própolis ao nível sanguíneo ainda é desconhecida. Assim, qualquer 

alteração realizada no rumem do animal poderá ser relacionada às 

concentrações dos metabólicos, trazendo-lhes benefícios tanto produtivos 

quanto reprodutivos, a exemplo da concentração de ureia que esta intimamente 

ligada às questões reprodutivas.   

 Neste sentido objetivou-se avaliar os efeitos das dietas com e sem a 

inclusão de extrato etanólico de própolis verde alecrim no consumo de matéria 

seca, nos parâmetros de perfil metabólico sanguíneo, nas inter-relações com 

aspectos reprodutivos e na aferição de resultados de perfil metabólico. 
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6. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-UFES), 

setor de Ovinocaprinocultura, município de Alegre-ES, durante o período de 11 

de junho a 20 de julho de 2013. O município localiza-se nas coordenadas 

geográficas 20°45`49``Latitude Sul e 41°31`59``Longitude Oeste, a 254 metros 

de altitude. 

A temperatura e a umidade relativa médias para o período que 

compreendeu o experimento foram 21,6º C e 20,5ºC e 79% e 76% para o mês 

de junho e julho, respectivamente.   

Foram utilizadas 16 ovelhas da raça Santa Inês, nulíparas, pertencentes 

ao setor de Caprinovinocultura do CCA-UFES, com peso corporal médio de 

58,8 ± 0,66 Kg e ECC médio de 3,45 ± 0,41 pontos. Tanto o peso corporal 

quanto escore corporal (THOMPSON e MEYER, 1998) dos animais 

experimentais apresenta-se adequados para a fase de acasalamento. A 

metodologia utilizada para avaliar o ECC foi proposta por WEAVER (1986), que 

classifica os animais quanto ao ECC em escala de 1 a 5 (um para animal muito 

magro e cinco para animal muito gordo). Visando minimizar o efeito subjetivo 

desta variável em relação aos observadores, tais avaliações foram realizadas 

pela mesma pessoa, sendo apenas uma avaliação no início do experimento.  

Para verificar possíveis gestações, foi realizado, ao início da fase 

experimental, o exame ultra sonográfico transretal, com o auxilio do aparelho 

DP 2200 VET e se constatou que todos os animais apresentavam-se não 

gestantes. Os animais foram selecionados segundo exame clínico, sendo que o 

controle parasitário foi efetuado a partir de exame de fezes para realização do 

OPG (ovos por grama) pela técnica de Gordon e Whitlock modificada (Ueno, 

1998), em dois momentos distintos do estudo, imediatamente antes do início e 

ao final do período experimental.  

Posteriormente os animais foram submetidos a um protocolo de 

sincronização de cio que consistiu na implantação de dispositivo intravaginal 

contendo 60 mg de Acetato de Medroxiprogesterona (MAP; Progespon®), no 

dia zero; no dia oito foi feita a administração de 200 UI de eCG (Novormon®), 
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mais 0,4 ml de Cloprostenol (Prolise®), via intramuscular; no décimo dia 

retiraram-se as esponjas e, passadas 24 horas, foram observados os sinais de 

cio, por meio de um rufião, para que fosse feito o processo de monta. Um novo 

exame ultra sonográfico foi realizado 30 dias após a cobertura, considerado um 

período para um diagnóstico com maior exatidão em ovinos, em que foram 

registrados os tipos de gestação (simples ou gemelar).  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e quatro repetições, em esquema fatorial 4 x 2 x 2, que consistiu 

de quatro tratamentos, duas fases (pré e pós cobrição) e dois momentos (jejum 

e duas horas após alimentação. As ovelhas foram divididas aleatoriamente em 

quatro tratamentos: Tratamento Controle (TC) dieta controle; Tratamento 

Flushing (TF), dieta controle mais 300 g de fubá de milho; Tratamento flushing 

com própolis (TFP1), dieta controle com flushing e 8 mL de solução alcoólica de 

própolis/animal/dia; Tratamento flushing com própolis (TFP2), dieta controle 

com flushing e 12 mL de solução alcoólica de própolis/animal/dia. Os 

tratamentos com inclusão de própolis era fornecidos individualmente ás 

ovelhas.  

 O experimento consistiu de um período de adaptação alimentar de 10 

dias, durante os quais os animais receberam a dieta controle (Tabela 1), 

seguidos de um período de 30 dias de tratamento, correspondente ao período 

de 15 dias pré e 15 dias pós cobrição, período de fornecimento das rações 

experimentais, em que os animais permaneceram estabulados. O 

arraçoamento foi realizado duas vezes ao dia, às sete e 16 horas, na forma de 

ração completa, distribuída em cochos coletivos/tratamento, postados no 

interior das baias. Durante o período experimental foram fornecidos 2,5 Kg de 

feno na alimentação das sete horas e 2,5 Kg de feno na alimentação das 16 

horas, quantidade já ajustada no período de adaptação, de modo a permitir 

uma sobra ao redor de 10%. O feno somente era fornecido após toda a 

ingestão da ração concentrada. A suplementação mineral foi fornecida à 

vontade e a ração concentrada, na quantidade de 400g/animal/dia (dieta 

controle), foi formulada de acordo com o Nutrient Requirements of Small 

Ruminants (NRC, 2007). O flushing adicionado à dieta controle consistiu em 

300g de fubá de milho/animal/dia. 
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 A determinação do consumo de feno foi realizada pela diferença entre a 

oferta e a sobra para cada tratamento, diariamente. O consumo de MS por 

tratamento foi obtido pelo consumo da ração total, multiplicado pelos 

respectivos teores de MS dos ingredientes. Posteriormente calculou-se o 

consumo em relação à percentagem do peso vivo (PV), utilizando-se o valor 

médio do PV/tratamento.  

Na Tabela 1 encontra-se a composição química (%MS) do feno de Tifton 

85 e da ração concentrada e a proporção dos ingredientes da ração 

concentrada. 

 

Tabela 1.  Composição química (%MS) do feno de Tifton 85 e da ração 

concentrada e proporção dos ingredientes da ração concentrada (%MS). 

Variáveis medidas Feno           Ração concentrada 

MS  

PB 

NDT 

FDN 

81,85                 87,54 

6,02                    20,31 

50,34                 78,24 

81,09                 12,17 

Ingredientes                MS (%) 

Milho quirera                      66,93 

Farelo de soja                 32,10 

Calcário                   0,72 

Sal comum                      0,35 
*Análises realizadas no Laboratório de Bromatologia e Nutrição Animal (LABNA) do 

Departamento de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal do 

Espírito Santo. 

 

  A própolis utilizada no experimento foi a Verde Alecrim, adquirida da 

Natucentro Indústria e Apiários Centro Oeste Ltda., cuja data de fabricação é 

julho de 2012, com vencimento em julho de 2014. Esta própolis apresentou as 

seguintes características (Tabela 2), disponibilizadas pelo Setor de Controle da 

Qualidade, realizadas pelo Técnico Gustavo Lucas Gonçalves - CRQ-MG 

02202372. Importante ressaltar tratar-se de uma própolis com maior 
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concentração de flavonoides, ainda não testada em pesquisas com 

fermentação microbiana ruminal. 

 

Tabela 2. Características físico-químicas do extrato de própolis Verde Alecrim. 

Análises Especificação Resultado 

Cera Máximo 1 % (m/m) 1,0 % 

Extrato Seco Mínimo de 11% (m/v) 14,31 % 

Flavonóides Totais Mínimo 0,25 % (m/m) 7,74 mg/ mL - 0,86 % 

Teor Alcóolico Máximo 70 ºGL 63º GL 

Ativação de Oxidação Máximo 22 segundos 02 seg 

 

O extrato de própolis Verde Alecrim foi diluído a 33% volume/volume em 

solução etanólica hidratada a 70%, conforme técnica descrita por Stradiotti Jr. 

et al. (2004). Essa solução final foi utilizada para ser misturada junto ao fubá de 

milho (flushing), sendo homogeneizada inicialmente em 50 g do fubá e, após, 

nos 250 g restantes, possibilitando melhor homogeneização. Essa mistura foi 

realizada, periodicamente, todos os dias, antes do fornecimento para os 

animais, pela manhã e à tarde. 

 As coletas de sangue foram realizadas nos animais em jejum e 2 horas 

após a alimentação da manhã, de cinco em cinco dias, perfazendo um total de 

seis coletas durante toda a fase experimental. O sangue foi coletado por 

punção dos vasos jugulares em tubos Vacutainer® de 10 ml, sem 

anticoagulante, para a dosagem de Ureia, Albumina e Proteínas Totais. Os 

níveis séricos de Globulinas foram obtidos pela diferença entre os níveis de 

Proteínas Totais e de Albumina.  

Este trabalho utilizou como referência os valores normais hemato-

bioquímicos de ovinos, disponibilizado pelo Laboratório de Análises Clínicas 

Veterinárias (LACVet) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que se 

baseiam em resultados obtidos de uma ampla revisão feita por Kaneko et al. 

(1997). Trata-se de valores de referência representativos para a ovinocultura 

brasileira. 

Após a coleta, os tubos sem anticoagulante foram mantidos a 

temperatura ambiente e posteriormente centrifugados a 2500 G por 15 minutos; 
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foi feita a retirada do soro e armazenado em tubos tipo eppendorf de 1,5 mL a -

20 ºC até o momento das análises. As análises foram realizadas pelo 

Laboratório de Análises Clínicas PROBIOVET, localizado à Rua Padre Franco, 

nº 17 b, bairro Alto Recanto, no município de Cachoeiro do Itapemirim, E.S. 

 As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o procedimento 

do Statistical Analysis System (SAS, 2001) e as médias das variáveis 

comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 3 encontram-se os valores médios do consumo de matéria 

seca de ovelhas em relação ao peso vivo (%), no período experimental total e 

nas fases pré e pós cobrição, a taxa de prenhez e tipo de gestação nos quatro 

tratamentos experimentais. 

 

Tabela 3. Médias e erros-padrão do consumo de matéria seca de ovelhas da 
raça Santa Inês em relação ao peso vivo, em quatro tratamentos e duas fases 
reprodutivas (pré e pós cobrição) 

T Consumo* (%) 

 
Consumo por fase 

Pré cobrição Pós cobrição 

TC   2,52 ab 2,37 ± 0,06 aB   2,66 ± 0,05 abA 
TF 2,58 a 2,36 ± 0,06 aB 2,79 ± 0,05 aA 

TFP1 2,40 b   2,26 ± 0,06 abB 2,54 ± 0,05 bA 
TFP2 2,38 b 2,17 ± 0,06 bB 2,58 ± 0,05 bA 

    

TC: Tratamento Controle ; TF:  Tratamento Flushing ; TFP1 : Tratamento Flushing concentração 
1 de própolis ; TFP2 : Tratamento Flushing concentração 2 de própolis.  
*Consumo médio considerando todo o período experimental (30 dias). 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na mesma coluna e maiúsculas na mesma 
linha são estatisticamente diferentes pelo teste de Tukey (P<0,05).

 

 

 Observa-se no presente estudo, que não houve diferença entre o TC e 

TF (p>0,05) no consumo de matéria seca em relação ao peso vivo durante todo 

o período experimental de 30 dias. Os tratamentos TFP1, TFP2 e TC, 

apresentaram menor consumo de matéria seca com relação ao TF (p<0,05).     

 Verifica-se que os tratamentos com inclusão de própolis, apresentaram 

menor consumo com relação ao TF. Os percentuais de diminuição no consumo 

de MS dos tratamentos com própolis (TFP1 e TFP2) em relação ao TF foram, 

respectivamente, 8,4% e 7,5%. Rodrigues (2013), ao utilizar 10 e 15 mL de 

extrato etanólico de própolis na dieta de ovelhas multíparas da raça Santa Inês, 

na fase pré e pós parto, também observou redução de consumo em relação ao 

tratamento controle, sendo de 5,9% e 7%, respectivamente. Ao verificar os 

efeitos da adição de óleo de soja e/ou de extrato etanólico de própolis (10 mL) 

na alimentação de cabras leiteiras sobre o consumo e a digestibilidade de 

nutrientes, Lana et al. (2005) constataram redução nos consumos de MS, 

matéria orgânica (MO) e fibra em detergente neutro (FDN) (em kg/animal/dia) 
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quando houve interação entre óleo de soja e extrato etanólico de própolis. 

Embora no nosso estudo não tenha sido realizada a conversão alimentar, 

devido à falta de condições em termos de estrutura, é possível ser feita uma 

relação entre própolis e conversão alimentar. Itavo (2008), realizou este estudo 

avaliando o comportamento ingestivo e desempenho produtivo de cordeiros 

confinados recebendo dieta controle (50:50 Volumoso e concentrado 

comercial) com ou sem própolis verde, própolis marrom e monensina sódica 

como aditivo, observou que houve menor tempo de ruminação e maior de ócio 

com a própolis verde, para mesma conversão alimentar entre tratamentos e 

menores consumos de matéria seca e FDN (em porcentagem do PV e em g/kg 

de peso metabólico) e melhor conversão alimentar para os tratamentos com 

própolis marrom e monensina. Segundo o autor, tecnicamente, a própolis pode 

ser utilizada como aditivo alimentar em substituição à monensina sódica em 

dietas para ovinos confinados.  

 Ao se analisar o consumo por fase reprodutiva (pré e pós cobrição), 

observa-se que os tratamentos com inclusão de própolis (TFP1 e TFP2) foram 

semelhantes (P<0,05), apresentando menor consumo de matéria seca em 

relação ao PV quando comparados aos TC e TF. Assim como observado em 

toda a fase experimental, antes e após a cobrição o consumo de MS foi 

reduzido nos tratamentos que incluíram a própolis em sua composição. Não 

houve diferença (P>0,05) em relação ao consumo de matéria seca para os 

grupos TC e TF nos períodos pré e pós cobrição.  

 O menor consumo de MS pelas matrizes, sem perda de PV (58,8 ± 0,66 

Kg) e sem mudança no ECC (3,45 ± 0,41 pontos) nos tratamentos com própolis 

pode ser explicado pela menor produção de gás metano pelas bactérias 

ruminais e intestinais (Methanobrevibacter spp. e Methanomicrobium mobile) 

que, segundo Lana et al. (1998), corresponde a uma perda energética de até 

13% em relação à energia do alimento ingerido. A redução da produção total 

de gases pode ser atribuída ao efeito da própolis em aumentar a concentração 

molar de propionato, com consequente diminuição da relação 

acetato:propionato (STRADIOTTI JR et al., 2004). Assim, a melhora na 

eficiência alimentar resulta dessa economia de energia advinda da 

incorporação dos carbonos e hidrogênios ao propionato, que seriam lançados 
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na atmosfera na forma de gás (CO2 e metano), principalmente via eructação 

(ruminação). Estudo com própolis realizado por Lana et al. (2005) mostra 

diminuição na taxa acetato/propionato no fluido ruminal. Sabe-se que o 

propionato é o principal substrato precursor de glicose pela gliconeogênese no 

fígado.  

 Quando comparadas as médias do consumo de matéria seca entre 

fases reprodutivas dentro de cada tratamento, observa-se que todos os valores 

da fase pré cobrição foram menores que os da pós cobrição (P<0,05), 

indicando que houve um aumento do consumo de matéria seca após a 

cobertura das fêmeas. Possivelmente essa diferença no consumo possa ser 

atribuída ao manejo de sincronização de cio, que ocorreu na fase pré cobrição, 

onde as fêmeas eram manejadas em dias alternados para a realização do 

protocolo de sincronização de cio, introdução da esponja, aplicação de ecG e 

Prolise® e retirada das esponjas, respectivamente . Além disso, segundo Aisen 

(2008), fêmeas ovinas em estro, podem apresentar diminuição de consumo, 

embora em cabras essa diminuição seja maior. Esta característica 

comportamental também pode ter influenciado a diminuição de consumo no 

período pré cobrição. No presente estudo pode-se observar que não houve 

mudança nos pesos dos animais durante a fase experimental (peso inicial e 

final).  

A taxa de sincronização de cio obtida foi de 100%, semelhante à de 

Santos e Barcelos (2012), que trabalharam com ovelhas de cruzamentos Texel 

x Ille de France. No entanto, Dias et al. (2001) realizaram experimentos com 

ovelhas deslanadas com protocolo de sincronização semelhante ao utilizado 

neste experimento e obtiveram uma taxa de 76%. A alta manifestação de cio 

obtida deve-se, possivelmente, ao satisfatório estado corporal, aporte 

nutricional e ciclicidade das ovelhas. Deve-se ressaltar que a empresa 

Tecnopec/Agener, responsável pelo protocolo de sincronização e produtos 

utilizados tem preconizado um valor médio de 76% de manifestação de cio.  

 Quanto à avaliação reprodutiva dos animais, as taxas de prenhez e tipos 

de gestação correspondentes aos tratamentos utilizados estão sumariados na 

Tabela 4. 
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Tabela 4. Taxa de prenhez (%) e tipo de gestação (simples ou gemelar) de 

ovelhas da raça Santa Inês submetidas a quatro tratamentos alimentares. 

T 
 

Taxa Prenhez* 
 

Tipo Gestação* 

 n % simples gemelar 

TC 3 75 100 0 
TF 3 75 100 0  

TFP1 3 75 33,3 66,6  
TFP2 2 50 100 0 

*TC: Tratamento Controle ; TF:  Tratamento Flushing ; TFP1 : Tratamento Flushing 
concentração 1 de própolis ; TFP2 : Tratamento Flushing concentração 2 de própolis; n: número 
de animais 
*Avaliados por meio de ultrassonografia 

 

Pode-se observar que nos tratamentos TC, TF e TFP1, 75% das 

matrizes (3 das 4 fêmeas por tratamento) ficaram gestantes, contrastando com  

50% das fêmeas no TFP2. Apenas no tratamento TFP1 observou-se presença 

de gestação gemelar em duas das fêmeas, apresentando este tratamento 

menor concentração de ureia (38,84 mg/dL), como pode ser observado na 

Tabela 5. Lima (2011), ao avaliar a ação do extrato etanólico de própolis (8 

mL/animal/dia) e da monensina (33mg/Kg MS) sobre aspectos reprodutivos de 

ovelhas multíparas da raça Santa Inês, observou que os tratamentos com 

própolis e com monensina, administrados em fase pré cobrição, 

proporcionaram os menores valores médios de ureia que, por sua vez, 

resultaram em maior ocorrência de partos gemelares. Vale ressaltar, que as 

ovelhas do presente estudo são filhas provenientes das fêmeas utilizadas nos 

trabalhos realizados por Lima (2011). Sendo assim, a presença de parto 

gemelar no TFP1, pode ser devido à ação do extrato etanólico de própolis, ou à 

uma possível relação com a genética dos animais envolvidos, apresentando 

um certo grau de parentesco, como por exemplo, serem filhas do mesmo pai.  

Estudo realizado por Ferguson e Chalupa (1989) relacionou altas 

concentrações de ureia no sangue com alterações na função hormonal de 

vacas, resultando em prejuízos para a reprodução. Para Butler (1997), quando 

níveis elevados de uréia ocorrem no ambiente uterino, a capacidade da 

progesterona de manter o pH que existe entre as células da parede uterina é 
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reduzida, elevando a secreção de prostaglandina F2α, afetando o 

desenvolvimento e a sobrevivência embrionária.  

Quando fêmeas são suplementadas com ionóforos, espera-se aumentos 

da eficiência reprodutiva provenientes do aumento da disponibilidade de 

aminoácidos utilizados na síntese de GnRH no hipotálamo. A própolis diminui a 

atividade específica de produção de amônia (AEPA) no rúmen (STRADIOTTI et 

al., 2004), possibilitando a ocorrência de menores níveis de ureia sanguínea e, 

por consequência, maior taxa de escape (bypass) de aminoácidos e proteínas 

não degradadas no rúmen (PNDR), sendo os primeiros absorvidos no intestino 

delgado e as PNDR sendo degradadas no abomaso e também absorvidas no 

intestino delgado (NRC, 2001) na forma de pequenos peptídeos ou mesmo na 

forma de aminoácidos. 

Os valores médios e erros-padrão dos metabólitos avaliados (uréia, 

proteínas totais, albumina, globulina e AST) em relação aos tratamentos, no 

momento de jejum e duas horas após alimentação estão sumariados na Tabela 

5. 
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Tabela 5.  Médias1 e respectivos erros padrão dos teores de ureia (mg/dL), proteínas totais (g/L), albumina (g/L), globulina (g/L), e 
aspartato transaminase (U/L) em coleta de sangue de ovelhas realizada em jejum e duas horas nas fases pré e pós cobrição, em 
relação aos tratamentos.  

Momento Tratamento 
Variáveis 

Ureia Proteínas totais Albumina Globulina AST 

Jejum 

TC 46,48 ± 1,55 aA 57,06 ± 1,60 bA 29,71 ± 1,15 aA 26,79 ± 1,93 aA 121,11 ± 22,71 bA 

TF 47,24 ± 1,55 aA 62,85 ± 1,68 aA 29,67 ± 1,15 aA 32,76 ± 1,93 aA 130,22 ± 22,71 aA 

TFP1 38,84 ± 1,55 bA  59,86 ± 1,60 abA 28,62 ± 1,15 aA 31,12 ± 1,93 aA 124,89 ± 22,71 abA 

TFP2 48,88 ± 1,55 aA  57,84 ± 1,60 abA 30,55 ± 1,15 aA 27,24 ± 1,93 aA 124,37 ± 22,71 abA 

       

2 horas 

TC  48,98 ± 1,90 aA 61,33 ± 1,45 aA 30,94 ± 1,16 aA 30,14 ± 1,79 aA * 

TF  44,90 ± 1,74 abA 57,42 ± 1,33 aA 29,40 ± 1,07 aA 27,72 ± 1,66 aA * 

TFP1 35,34 ± 1,90 bA 59,28 ± 1,45 aA 30,67 ± 1,16 aA 29,53 ± 1,82 aA * 

TFP2 49,94 ± 1,90 aA 58,79 ± 1,48 aA 31,50 ± 1,16 aA 26,64 ± 1,79 aA * 
TC: Tratamento Controle ; TF:  Tratamento Flushing ; TFP1 : Tratamento Flushing concentração 1 de própolis ; TFP2 : Tratamento Flushing concentração 2 de 
própolis. 
1
Letras minúsculas diferentes na mesma coluna comparam teores dos metabólitos dentro de momentos, e letras maiúsculas comparam entre os momentos 

pelo teste de Tukey (P<0,05). 
*Amostras perdidas 
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Quanto aos valores de referência, os valores de ureia no TFP1 

apresentaram-se dentro do intervalo de normalidade, quando comparados com 

os valores preconizados por Kaneko et al.(1997), que se situa entre 17-43 

mg/dL. Em referência ao jejum e duas horas, os teores de ureia mostraram-se 

diferentes, com a ocorrência de maiores valores (P<0,05) nos tratamentos com 

dieta controle, flushing e para o tratamento com maior concentração de extrato 

etanólico de própolis, tendo o TFP1 apresentado resultados em torno de 21,6 e 

27% inferiores para ureia em relação ao TF, respectivamente para jejum e duas 

horas após alimentação.   Importante relatar que Oliveira et al. (2004) 

observaram que o pico de produção de amônia ruminal ocorre especificamente 

duas horas após a ingestão do alimento, independente da degradabilidade 

ruminal da fonte proteica fornecida aos animais. Baseado nisso, pode-se inferir 

que os menores valores de ureia sérica obtidos no TFP1 estão relacionados, 

possivelmente, à menor AEPA ao nível de rúmen, constatação obtida por 

Stradiotti Jr. et al. (2001), tanto in vitro, quanto in vivo com bovinos. 

Reportando-se aos efeitos benéficos já discutidos dessa menor 

degradabilidade ruminal de proteínas no rúmen com a reprodução, Davis et al. 

(1981) afirmam que dietas que contém PNDR podem elevar a taxa de 

ovulação. Segundo esses autores, a taxa de ovulação também esta altamente 

correlacionada com níveis plasmáticos de alguns aminoácidos essenciais. Já, 

Selem (2012), ao avaliar os efeitos antimetanogênicos in vitro da própolis tipo 

Vermelho Brasileiro (PVB) e Marrom Egípcio (PME), constatou que houve 

redução da produção de metano, sendo similar à monensina. No mesmo 

estudo, houve constatação in vivo, ao se trabalhar com ovelhas recebendo 

dieta flushing, de que a PVB melhorou (P<0,01) o número de serviços por 

concepção e aumentou (P<0,01) o teor de progesterona, com diminuição 

(P<0,01) nas concentrações de cortisol. Tendo-se o conhecimento da relação 

direta do cortisol com níveis de estrese na gestada, sugere-se que estudos 

com a própolis verde alecrim, detentora da maior concentração de principios 

ativos entre os tipos de própolis, sejam realizados. No presente estudo, o 

menor valor de ureia para o TFP1, resultou em maior ocorrência de parto 

gemelar, fato semelhante ao ocorrido em estudos realizados por Lima (2011).   
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Para proteínas totais e AST, os resultados apontaram para diferenças 

entre os tratamentos com inclusão de dieta flushing quando comparado ao 

controle, em relação ao jejum. Os maiores valores de proteínas totais, 62,85 ± 

1,68 para o TF, estão dentro dos valores de referência proposto por Kaneko et 

al. (1997),  que se situa entre 60-79 g/L. Embora o TF tenha apresentado 

maiores valores de proteínas totais, o que favoreceria a reprodução, haja vista 

que dietas flushing, ou seja, com alto nível energético e proteico, antes e 

durante o período de acasalamento, são utilizadas com o propósito de 

favorecer a produção de óvulos, a fecundação e a implantação do embrião 

(CAMBELLAS, 1993), aumentando a incidência de partos gemelares 

(MUKASA-MUGERWA e LAHLOU-KASSI, 1995; NOTTLE et al., 1997), a 

elevada concentração plasmática de uréia (47,24 ± 1,55) pode ter contribuído 

negativamente para a ocorrência de prenhez com gêmeos. 

Os valores de AST apresentaram-se fora do intervalo de normalidade, 

situado entre 0 a 90 U/L, no momento jejum em relação aos valores 

preconizados por Kaneco et al. (1997). Tem-se o conhecimento de que quando 

concentrações elevados de AST ocorrem concomitantemente com níveis 

baixos de albumina e aumentados de ureia (GONZÁLEZ e SCHEFFER, 2002), 

promovendo mobilização de gordura, produto do déficit de energia 

(CONTRERAS et al., 2000), com perda de ECC e PV, pode ocorrer  lesão 

hepática.  

Essas condições não ocorreram no presente trabalho e em todos os 

trabalhos, citados no mesmo, que avaliaram a própolis como aditivo para 

ruminantes. 

Para albumina e globulina não foram detectadas diferenças (P>0,05) 

entre os tratamentos nos dois momentos (Tabela 5). Os valores de albumina 

observados no presente trabalho encontram-se dentro dos valores de 

referência, situados entre 26 a 42 g/L, de acordo com Kaneco et al. (1997). Por 

ser um indicador da concentração de proteína na dieta, pode-se afirmar que os 

tratamentos atenderam às exigências de proteína das matrizes. Sua 

concentração pode ser influenciada por perdas durante doenças, 

principalmente em parasitismos gastrintestinais (ROWLANDS, 1976). Exames 

de ovos por grama de fezes (OPG) realizados antes do início e após o término 
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do experimento mostraram que as ovelhas apresentavam-se sem parasitismos 

gastrintestinais (< 300 OPG). 

Todos os valores de globulina encontram-se abaixo do valor de 

referência descrito por Kaneko et al. (1997), que varia de 35-57 g/L. No 

presente estudo, possivelmente o estresse não afetou os valores de globulina.  

Para González (2000b), vacas com níveis elevados de globulinas geralmente 

requerem maior número de serviços por concepção, o que pode, segundo 

Bouda et al. (2000), estar relacionado com estados inflamatórios ou infecciosos 

como mastite, metrite e laminite.  

Não se observou diferença nas concentrações dos metabólitos 

estudados nem entre tratamento nem entre os momentos, embora em estudos 

de perfil metabólico utiliza-se avaliar os metabólitos em jejum variando de 12 a 

15 horas, sendo os resultados representativos da alimentação diária. Já, com 

coleta realizada duas horas após alimentação, pretendeu-se observar o 

ocorrido com a fermentação microbiana ruminal pós-jejum (pós-alimentação). 

No presente estudo não se observou diferença entre jejum e duas horas 

após alimentação. Neste sentido, sugere-se que a coleta seja realizada duas 

horas após alimentação das ovelhas, diminuindo o estresse animal.  

Os valores médios e erros-padrão dos metabólitos avaliados (uréia, 

proteínas totais, albumina, globulina e AST) em relação aos tratamentos, e nos 

períodos pré e pós cobrição estão sumariados na Tabela 6. 
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Tabela 6.  Médias
1
 e respectivos erros padrão dos teores de ureia (mg/dL), proteínas totais (g/L), albumina (g/L), globulina (g/L), e aspartato transaminase 

(U/L) em coleta de sangue de ovelhas realizada nas fases pré e pós cobrição, em relação aos tratamentos.  
 

Fase Tratamento 
Variáveis 

Ureia Proteínas totais Albumina Globulina AST 

Pré cobrição 

TC 44,60 ± 2,72 aA 5,78 ± 0,37 aA 30,82 ± 1,43 aA 29,77 ± 3,16 aA 116,49 ± 3,01 aB 

TF 46,70 ± 2,72 aA 6,08 ± 0,37 aA 28,02 ± 1,43 aA 32,74 ± 3,16 aA 115,91 ± 3,01 aB 

TFP1 49,00 ± 2,72 aA 6,32 ± 0,37 aA 26,48 ± 1,43 aA 36,70 ± 3,16 aA 112,49 ± 3,01 aB 

TFP2 53,80 ± 2,72 aA 6,06 ± 0,37 aA 32,04 ± 1,43 aA 28,56 ± 3,16 aA 116,10 ± 3,01 aB 

       

Pós cobrição 

TC 44,70 ± 2,72 aA 6,24 ± 0,20 aA 28,57 ± 2,01 aA 32,25 ± 2,96 aA 126,69 ± 4,19 aA 

TF 47,00 ± 2,72 aA 5,93 ± 0,20 aA 32,43 ± 2,01 aA 26,86 ± 2,96 aA 128,06 ± 4,19 aA 

TFP1 33,10 ± 2,72 bB 6,25 ± 0,20 aA 31,59 ± 2,01 aA 30,93 ± 2,96 aA 131,60 ± 4,19 aA 

TFP2 47,90 ± 2,72 aA 6,06 ± 0,20 aA 36,18 ± 2,01 aA 25,18 ± 2,96 aA 131,95 ± 4,19 aA 
TC: Tratamento Controle ; TF:  Tratamento Flushing ; TFP1 : Tratamento Flushing concentração 1 de própolis ; TFP2 : Tratamento Flushing concentração 2 de 
própolis. 
1
Letras minúsculas diferentes na mesma coluna comparam teores dos metabólitos dentro de momentos, e letras maiúsculas comparam entre os momentos 

pelo teste de Tukey (P<0,05). 
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Em relação às duas fases reprodutivas, pode-se notar que somente o 

TFP1 na fase pós cobrição apresentou diferença entre tratamentos (P<0,05) 

para o metabólito ureia, com valor inferior, conforme também verificado nos 

momentos jejum e duas horas após alimentação (Tabela 6). Também se pode 

verificar que apresentou resultado em torno de 42% inferior para ureia em 

relação ao TF na fase pós cobrição e 48% inferior quando avaliado entre fases.  

Quanto à enzima AST, todos os tratamentos da fase pré cobrição 

mostraram valores inferiores (P<0,05) em relação à fase pós cobrição. Os 

demais metabólitos não apresentaram diferença (P>0,05) entre tratamentos 

dentro de fase e entre fases. 

Deve-se considerar que há evidências de que níveis elevados de uréia 

sérica podem reduzir os índices reprodutivos de fêmeas ovinas, que a própolis 

Verde Alecrim apresenta potencial para reduzir esses níveis, e que há 

escassez de informações a respeito do perfil metabólico na raça Santa Inês 

nas fases pré e pós cobrição. Assim, sugere-se que novos estudos sejam 

realizados, com maior período pré cobrição para, possivelmente reduzir, já 

nesta fase, os níveis de ureia, possibilitando maior ocorrência de partos 

gemelares. 
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8. CONCLUSÕES 

 

O extrato etanólico de própolis Verde Alecrim apresenta potencial para diminuir 

consumo de MS. 

O tratamento com menor concentração de própolis reduz concentração de 

ureia sérica nos momentos jejum e duas horas após alimentação e na fase pós 

cobrição. 

Os teores dos metabólitos, em sua maioria, encontram-se dentro dos limites de 

valores de referência, de acordo com a literatura. 
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